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Os dados mais recentes do Boletim de Monitoramento de Cana

sobre o estado de São Paulo feitos pelo CBTE/CNPEM indicam

que o mês de julho foi um período de manutenção da tendência

de baixo desenvolvimento do índice vegetativo de desenvolvimento

dos canaviais de São Paulo, onde, basicamente, foi mantido o

padrão observado desde o inicio da safra, que desde fevereiro

apontaa sinais de desenvolvimento vegetativo abaixo da média

histórica para o estado. Com isto, as indicações são de graves

problemas de produção para São Paulo e um estado neutro em

Goiás onde o mês de julho [com dados mais recentes disponíveis]

continuou sendo um período de clima seco e temperaturas amenas

que não proporcionou uma recuperação, nem mesmo inicial, do

canaviais que se encontram com baixa produtividade e

desenvolvimento na maioria das regiões analisadas pelo CBTE.

Com isto, as indicações de que a temporada atual, que deve

ter uma entressafra antecipada em dois meses, dependendo

da região, tende a ser encerrada com esta característica

predominante. As análises preliminares para a próxima safra

2018/19 no Centro-Sul apontam que ainda existe uma forte

dependência do regime de chuvas a ser observado no decorrer

do terceiro e principalmente do quarto trimestre do ano. Ainda

assim, a expectativa do CTBE é que os dados de agosto, que

serão divulgados em setembro, ainda trarão um padrão de

desenvolvimento do índice vegetativo dos canaviais baixo da

média histórica, mesmo frente a chuvas mais intensas

registradas no oitavo mês do ano. Olhando mais

detalhadamente, observamos que em São Paulo as chuvas

seguiram exatamente a mesma tendência dos meses anteriores,

oscilando 80% abaixo da média histórica. Porém, este padrão

tende a ser amenizado no próximo relatório, com os dados de

agosto onde as chuvas se mostraram mais intensas, com forte

tendência de redução desta distância do volume atual de

chuvas no estado em função de sua média histórica.
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ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DOS

CANAVIAIS CONTINUA PROBLEMÁTICO EM SÃO PAULO

Com isto, foi observado um déficit ao redor de 20 mm na

maioria das áreas da região central e norte de São Paulo o que,

de certa forma, já era até esperado, visto que o mês de julho se

posiciona no ápice do inverno, tida como uma estação

predominantemente seca na região, o que, de certa forma, agrava

o déficit registrado em um espaço tempo estatístico histórico já

amplamente seco. Já na porção sul do São Paulo, próximos ao

norte do Paraná e da região sul do Brasil, os déficits foram

consequentemente menos severos, oscilando entre 10 mm a 15
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mm. É importante observar que o padrão do inverno na região

sul do Brasil é de chuva, ao contrário da parte central do país.

Com isto, a região sul de São Paulo e norte do Paraná acabam

tendo incidência de precipitações acima da média do restante

do Centro-Sul, o que tende a reduzir o estresse hídrico dos

canaviais destas localidades.  Para o mês de julho, foi possível

observar que na maioria das regiões de São Paulo o Índice de

Vegetação da Diferença Normalizada [NDVI - sigla em inglês] se

manteve abaixo do volume histórico para as regiões. O NDVI é o

índice que analisa a cobertura vegetal de determinada região

através de sensoriamento remoto e imagens de satélite. Com

base nestes dados podemos observar que em Araçatuba a

precipitação média para julho de 2018 tem oscilado ao abaixo

de 5 mm, em linha com o volume abaixo dos 5 mm do mês

imediatamente anterior e também fortemente

abaixo valor médio entre 2002 e 2018, tem

oscilado em 20 mm para este período.

A própria média histórica de precipitações

teve um recuo moderado entre junho e julho,

saindo de 30 mm para a faixa atual de 20mm.

Com isto, o NDVI de julho de 2018 tem oscilado

em 0,45 ponto, abaixo da faixa de 0,49 ponto

do mês anterior e abaixo com o NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,51 pontos. O NDVI de julho

deste ano se mostra dentro de seu padrão histórico de inclinação

negativa, que começou em abril e se estende até setembro.

Em Araraquara, a precipitação média para julho de 2018 tem

oscilado ao redor de 5 mm, em linha com os 5 mm do mês anterior

e abaixo da média histórica para o período que oscila em 10 mm.

Por sua vez, a própria média histórica teve um recuo entre junho

e julho saindo de 15 mm para 10 mm. Com isto, o NDVI de julho

de 2018 tem oscilado em 0,48 pontos, abaixo da faixa de 0,52 do

mês anterior e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018 que

oscila em 0,53 pontos. O NDVI da safra 2017/18 oscila em 0,50

pontos, se posicionando acima do padrão da safra atual e abaixo

da média entre os anos de 2002 a 2018. O NDVI de julho deste

ano também se mostra já claramente dentro do padrão de

inclinação negativa histórico do ano que ocorre

entre abril e setembro. No mês de setembro, a

média histórica dos índices NDVI oscila em

0,44 pontos, o menor nível para esta região.

Em Assis, a precipitação média para julho

de 2018 tem oscilado ao redor de 10 mm,

abaixo dos 20 mm do mês anterior, e abaixo

do valor médio entre 2002 e 2018 que tem

oscilado em 30 mm. Esta média histórica, por

sua vez, se mostrou levemente abaixo da

faixa de 50 mm vista no mês anterior. Com

isto, o NDVI de julho de 2018 tem oscilado

em 0,49 pontos, abaixo da faixa de 0,60 do

mês anterior e abaixo com o NDVI médio entre

2002 a 2018 que oscila em 0,57 pontos. O
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NDVI de julho de 2018 também se mostra abaixo do NDVI da

safra 2017/18 que oscila em 0,52 pontos. O NDVI de julho deste

ano se mostra dentro de seu padrão sazonalmente negativo do

ano que ocorre entre maio e setembro onde deve chegar até a

mínima de 0,50 pontos, o menor nível para esta região.

Em Bauru, a precipitação média para julho

de 2018 tem oscilado ao redor de 5 mm, abaixo

do patamar de 10 mm do mês anterior e abaixo

do valor médio entre 2002 e 2018 tem oscilado

em 20 mm. Este valor médio também mostrou

recuo frente ao patamar de 30 mm do mês

anterior. Com isto, o NDVI de julho de 2018

tem oscilado em 0,46 pontos, bem abaixo da

faixa de 0,53 do mês anterior e abaixo do NDVI

médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,55

pontos. Este se mostrando acima com o NDVI

da safra 2017/18 que oscila em 0,50 pontos. O

NDVI de julho deste ano se mostra dentro de

seu padrão de inclinação negativo da safra. A

inclinação negativa deve se manter até o mês de setembro,

quando a média histórica dos índices NDVI deve chegar á mínima

de 0,50 pontos, sendo o menor nível para esta região.

Em Campinas, a precipitação média para julho de 2018

tem oscilado ao redor de 10 mm, abaixo dos 40 mm do mês
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anterior, e levemente abaixo do valor médio entre 2002 e 2018

que tem oscilado em 25 mm. A média histórica por sua vez se

mostrou abaixo dos 30 mm do mês anterior. Com isto, o NDVI

de julho de 2018 tem oscilado em 0,49 pontos, fortemente

abaixo da faixa de 0,53 do mês anterior e abaixo so o NDVI

médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,53 pontos. O NDVI de

julho também se mostra abaixo do NDVI da safra 2017/18 que

oscila em 0,50 pontos. O NDVI de julho deste ano já se encontra

dentro de uma inclinação negativa que deve se estender até

setembro. Neste período, a média histórica dos índices NDVI

deve oscilar em 0,48 pontos, o menor nível para esta região.

Em Ribeirão Preto, a precipitação média para julho de 2018

tem oscilado em valores abaixo de 5 mm, em queda frente ao

padrão de 5 mm do mês anterior, e abaixo do valor médio entre

2002 e 2018 que tem oscilado em 5 mm para os meses de julho.

O próprio valor médio mostrou uma redução entre junho e julho

saindo de 10 mm para os atuais 5 mm. Com isto, o NDVI de julho

de 2018 tem oscilado em 0,49 pontos, acima da faixa de 0,53 do

mês anterior e levemente abaixo do NDVI médio entre 2002 a

2018 que oscila em 0,54 pontos, além de se mostrar também

abaixo do NDVI da safra 2017/18 que também oscila em 0,54

pontos. O NDVI de julho deste ano se mostra estável dentro do

padrão 0,50 a 0,53 pontos observados nos últimos três meses. A

expectativa é que até setembro o NDVI para a faixa de 0,45 a 0,43

pontos de acordo com a média histórica para a região e o período.

Na Macrorregião Paulista a precipitação média para julho

de 2018 tem oscilado abaixo de 5 mm, abaixo do volume de 80

mm do mês anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018

que oscila em 50 mm. O valor médio, por sua vez, se mostrou

levemente abaixo dos 60 mm do mês anterior. Com isto, o NDVI

de julho de 2018 tem oscilado em 0,50 pontos, levemente abaixo

da faixa de 0,51 do mês anterior e abaixo do NDVI médio entre

2002 a 2018 que oscila em 0,53 pontos. O NDVI de julho também

se mostra abaixo do NDVI da safra 2017/18 que também oscila

em 0,51 pontos. O NDVI de julho deste ano também se mostra

dentro do padrão histórico de inclinação negativa do ano que

ocorre a partir de abril e se estende até setembro, quando a

média histórica dos índices NDVI deve atingir a mínima de 0,47

pontos, o menor nível para esta região.
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Em São José do Rio Preto a precipitação média para julho

de 2018 tem oscilado abaixo de 5 mm, acentuadamente abaixo

do volume de 5 mm do mês anterior, e abaixo do valor médio

entre 2002 e 2018 que oscila em 10 mm para estes meses do

ano. A média histórica, por sua vez, ficou abaixo dos 15 mm do

mês anterior. Com isto, o NDVI de julho de 2018 tem oscilado

em 0,54 pontos, abaixo faixa de 0,49 do mês anterior e abaixo

do NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,53 pontos. O

NDVI de julho se mostra abaixo também do NDVI da safra 2017/

18 que oscila em 0,49 pontos. Além disso, o NDVI de julho

deste ano também se mostra em clara inclinação negativa em

relação ao padrão histórico do ano que começa em abril e se

estende até setembro, quando a média histórica dos índices

NDVI deve chegar a mínima de 0,42 pontos, sendo o menor

nível para esta região.

Em Piracicaba a precipitação média para julho de 2018 tem

oscilado ao redor de 10 mm, abaixo do volume de 30 mm do mês

anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 tem oscilado

em 30 mm. O próprio valor médio teve uma redução em função

do mês anterior que oscilava em 40 mm. Com isto, o NDVI de

julho de 2018 tem oscilado em 0,49 pontos, abaixo faixa de 0,52

do mês anterior e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018 que

oscila em 0,53 pontos. Este, por sua vez, acima com o NDVI da

safra 2017/18 que oscila em 0,51 pontos. O NDVI de julho deste

ano também se mostra negativamente inclinado em linha com o

padrão sazonal de período que se estende até setembro, quando

o NDVI chega a mínima de 0,43 pontos.

Em Presidente Prudente a precipitação média para julho de

2018 tem oscilado ao redor de 5 mm, abaixo do volume de 25

mm do mês anterior, e fortemente abaixo do valor médio entre

2002 e 2017 que tem oscilado em 20 mm. O valor médio também

teve uma leve redução saindo da faixa de 40 mm do mês anterior

para o patamar atual de 20 mm. Com isto, o NDVI de julho de

2018 tem oscilado em 0,54 pontos, abaixo da faixa de 0,51 do

mês anterior e abaixo com o NDVI médio entre 2002 a 2018 que

oscila em 0,52 pontos, também abaixo do NDVI da safra 2017/18

que oscila em 0,50 pontos. O NDVI de abril deste ano também se

mostra claramente com uma inclinação negativa em relação ao

seu padrão histórico do ano que se estende até setembro.
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